
Três coisas são almejadas pelo ser humano: Sabedoria, Status 
e Poder. Porem, não são consideradas por Deus quando Ele 
nos chama (1ª Co 1.26). Ao valorizá-las como meio de 
alcançar a dignidade, oprimimos os menos favorecidos e 
acalentamos o orgulho, a soberba, a 
vaidade e a frivolidade como estilo de 
vida. Paulo era um homem sábio 
segundo a carne, tinha uma herança 
cultural e familiar importante no seu 
tempo (Fp 3.3-6). Sua experiência 
entre os coríntios revela o conteúdo 
de seu ensino. A cruz reduziu-o a nada. O que vemos é um 
homem quebrantado, humilde e dependente de Deus (1ª Co 
2.2-4). “Conhecer a Jesus crucificado” 1ª Co 2.2, não era 
tanto uma definição teológica, senão sua própria 
identificação com os sofrimentos de Cristo e a eficácia 
transformadora que esta experiência lhe trouxe. Em Gn 11.4, 
temos a síntese da visão do sistema babilônico: “... E 
tornemos celebres o nosso nome.” Em todas as atividades 
humanas, inclusive as essenciais (no esporte, na educação, 
na política, na musica, na arte, etc...), a visão intuitiva do ser 
humano reflete a intenção de satanás de glorificar o homem 
caído, pois este lhe serve de instrumento de edificação do 
sistema.  
Temos nossa vitória na cruz!  
A cruz de Cristo acaba com este projeto, pois a única 
dignidade  ao homem é sua restauração ao 
propósito original de Deus. A astúcia 
satânica é seduzir o homem pelas riquezas, 
pelo poder, pelo status, conferindo-lhe 
fama e prestigio que alimentam o ego, as 
que finalmente lhe destrói a alma. 
Precisamos tomar cuidado. O poder 
econômico esta identificado com a besta, 
tanto quanto o poder político está 
identificado com  Babilônia (Ap 17.8-13).      

A Eficácia da Cruz 
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Dando significado à vida 
Isaias 58.7-11: “Porventura, não é também que 
repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em 
casa os pobres desabrigados, e, se vires o nu, o 
cubras, e não te escondas do teu semelhante? 
Então, romperá a tua luz como a alva, a tua cura 
brotará sem detença, a tua justiça irá adiante de ti, 
e a glória do SENHOR será a tua retaguarda; 
então, clamarás, e o SENHOR te responderá; 
gritarás por socorro, e ele dirá: Eis-me aqui. Se tirares do meio de ti o jugo, o 
dedo que ameaça, o falar injurioso; se abrires a tua alma ao faminto e 
fartares a alma aflita, então, a tua luz nascerá nas trevas, e a tua escuridão 
será como o meio-dia. O SENHOR te guiará continuamente, fartará a tua 
alma até em lugares áridos e fortificará os teus ossos; serás como um jardim 
regado e como um manancial cujas águas jamais faltam. 

Nossas vidas devem ser significativa em três maneiras: 

1. Para o próximo 
Os que vivem assim soltam as ligaduras da impiedade, desfazem as ataduras 
da servidão, deixam livres os oprimidos, despedaçam o julgo, repartem o 
pão com o faminto, recolhem de casa em casa os desabrigados, tira a sua 
capa e cobre o que está nu, não se esconde do seu semelhante e farta a 
alma aflita. 
Este tipo de vida é proposta de Deus. 

2.     Para Deus  
É a vida que Deus chama de vida, que ninguém 
pode negar, pois ela é procedente de nosso 
relacionamento com Deus. Que tipo de vida é 
esta?  

São vidas produto da graça, do amor, da 
misericórdia, do caráter e da justiça de Deus.  

Estas vidas significam positivas e propositivas para Deus e para o próximo, 
porque abre as portas. 
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“... e a glória do 
SENHOR será a tua 
retaguarda; então, 

clamarás, e o SENHOR 
te responderá; gritarás 
por socorro, e ele dirá: 

Eis-me aqui...” 
(Isaias 58.8-9) 



3.    Para si mesmo 
Pelo fato de esta vida ter significado para o próximo e para Deus, ela se 
torna também, num projeto de vida que tem significado para si. Este projeto 
te realiza, te amadurece, te enriquece, te liberta de muitas coisas. A 
conclusão e o resultado são as promessas se cumprido nesta vida projetada 
por Deus para vivermos nela. 

Vejamos as promessas: 

Luz: No pior dia da vida, você vê a luz e até no dia do luto você não mostra 
trevas. 
Alto ajuda: A tua cura brotará sem detença. Quando eu curo, também sou 
curado. 
Justiça: A justiça fala por si mesma. A sua vida é seu escudo. 
Glória: Quem olha para nós vê a glória do Senhor. 
Oração: A oração é respondida (Vs. 9). 
Direção: Caminho, rumo, capacidade de perceber o objetivo (Vs. 11). 
Provisão: Alma farta, o Senhor providencia até cálcio para os ossos. 
Toca a família: Os teus filhos não temerão o passado e você não temera o 
futuro (Vs. 12). 

Juntos vamos produzir uma sociedade que vai tornar o país habitável! 

 

Cristãos na teoria nem 
sempre são discípulos na 
prática. Qual a diferença 
entre “cristão” e 

“discípulo”? Pode ser que você não veja nenhuma, ou 
considere apenas questão de semântica e que, no fim 
das contas, ambos os termos se equivalem. Para o 
teólogo e escritor , porém, essas duas palavras podem 
guardar uma enorme distância entre si quando se trata 
de definir nosso papel no cumprimento da missão 
primordial da igreja. Nesse sentido, ser cristão pode 
não passar de uma nomenclatura com a qual nos 
acomodamos, protegidos sob a garantia da salvação. 
Mas isso não traduz a integralidade do evangelho se 
não produzir, de fato, discípulos de Jesus afirma o autor. 

Dica de leitura:  
A Grande Omissão 
Dallas Willard 
Editora Mundo Cristão 
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As festas juninas são comemorações 
aos chamados santos da igreja Católica: 
santo Antônio, são João e são Pedro. Os 
estudiosos de assuntos de folclore, 
ritos, etnografia, etc. Afirmam que 
essas comemorações originaram-se dos 
temores e superstições que o homem 

possuía em relação da natureza e de sua incompreensão de certos 
acontecimentos de origem espiritual. 

A medida que o homem foi compreendendo melhor seu meio e a si mesmo, 
passou a elaborar melhor as festas primitivas e a dar nomes aos que 
julgavam ser os produtores de fenômenos  naturais e espirituais. A igreja 
Católica incorporou esses ritos, essas festas, dando a autoria dos fenômenos 
aos seus santos, isto para atrair seguidores. Então, as comidas, as danças, 
enfim, todas as festividades que eram oferecidas ao deus sol, ao espírito das 
árvores, etc. Passaram a ser oferecidas aos chamados santos católicos.  

No Brasil, todos esses costumes vindos de Portugal, foram mesclados às 
tradições da África e dos indígenas, é o chamado sincretismo religioso. O  
primeiro dos santos católicos festejados é o Antônio, no dia 13 de Junho. A 
ele são atribuídos poderes para encontrar objetos perdidos, encontrar 
marido, curar e tirar presos da prisão. A segunda festa junina é a de são 
João. A festa é comemorada com as alegrias transbordantes de um Deus 
amável e dionisíaco, com farta alimentação, musicas e danças, além de 
bebidas. Pedro é o ultimo a ser homenageado e é relacionado a coisas mal 
feitas e à figura do folclore Brasileiro - Pedro Malasartes (mal+artes). Faz 
parte da tradição, amarrar o braço do ídolo até achar o que se perdeu e 
roubar bandeiras que ficam à porta das casas. Todas estas rápidas 
informações chegam a um único ponto: 

ESTAS FESTAS NÃO SÃO BÍBLICAS! 
Não constam como mandamento, como ordem de Deus para nós que 
cremos n’Ele, logo, é óbvio que não dançamos quadrilha e nem 
comemoramos tais eventos pôr não serem Bíblicos, antes provenientes de 
práticas pagãs. Confira também os seguintes textos Bíblicos: 

Porque não comemoramos  
“Festa Junina?” 
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Isaias 44:12-18: “O ferreiro faz o machado, trabalha nas brasas, forma um 
ídolo a martelo e forja-o com a força do seu braço; ele tem fome, e a sua 
força falta, não bebe água e desfalece. O artífice em madeira estende o 
cordel e, com o lápis, esboça uma imagem; alisa-a com plaina, marca com o 
compasso e faz à semelhança e beleza de um homem, que possa morar em 
uma casa. Um homem corta para si cedros, toma um cipreste ou um 
carvalho, fazendo escolha entre as árvores do bosque; planta um pinheiro, e 
a chuva o faz crescer. Tais árvores servem ao homem para queimar; com 
parte de sua madeira se aquenta e coze o pão; e também faz um deus e se 
prostra diante dele, esculpe uma imagem e se ajoelha diante dela. Metade 
queima no fogo e com ela coze a carne para comer; assa-a e farta-se; 
também se aquenta e diz: Ah! Já me aquento, contemplo a luz. Então, do 
resto faz um deus, uma imagem de escultura; ajoelha-se diante dela, 
prostra-se e lhe dirige a sua oração, dizendo: Livra-me, porque tu és o meu 
deus. Nada sabem, nem entendem; porque se lhes grudaram os olhos, para 
que não vejam, e o seu coração já não pode entender.”  

Efésios 5.11 “E não sejais cúmplices nas obras infrutíferas das trevas; antes, 
porém, reprovai-as.” 

1Co 6.9-11 “Ou não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? 
Não vos enganeis: nem impuros, nem idólatras, nem adúlteros, nem 
efeminados, nem sodomitas,  nem ladrões, nem avarentos, nem bêbados, 
nem maldizentes, nem roubadores herdarão o reino de Deus. Tais fostes 
alguns de vós; mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes 
justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus.” 

Romanos 1.22-23 “Inculcando-se por sábios, tornaram-se loucos e mudaram 
a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem 
corruptível, bem como de aves, quadrúpedes e répteis.”  

 
Fontes consultadas: 
- Enciclopédia Delta Universal - Volume 6 
- Os três Santos de Junho no folclore Brasileiro - Gastão de Bittencurt - Editora Agir 
- Folclore Nacional - Volume 3 - Alceu Araújo 
 

Fato curioso: A utilização de rojões, estalidos, bombinhas e balões, era para 
espantar os maus espíritos ou até mesmo para invocá-los para a participação das 
festas!!!! 

Artigo cedido pelo NÚCLEO DE FORMAÇÃO INFANTIL “CRESCENDO JUNTOS” 



www.portasabertas.org.br 

Por certo, estivemos vivenciando tempos 
descritos por Paulo em sua carta à 
Timóteo (2ª Tm 3.1-5). As características 
destes tempos estão ai aos nossos olhos. 
Entretanto, o mundo não está por conta 
dos desvarios da natureza dacaída. Depois 
da ascensão de Cristo, uma nova força 
surgiu na história: A Igreja, a síntese de 

gentios e judeus formando um só corpo, sob uma cabeça: Jesus Cristo, 
exaltado. Esse fato constitui o grande mistério que estivera oculto, mas 
revelado nos tempos finais pelo ministério de Paulo. Esta verdade, em si 
mesma, é uma proclamação aos principados e potestades nas regiões 
celestes (Ef 3.9-10).  
Mais do que nunca, portanto, precisamos restaurar a essencialidade da 
unidade da igreja para uma proclamação eficaz do Senhorio de Jesus Cristo. 
Esta unidade, porém, não pode ser uma doutrina, uma visão, uma afirmação 
teológica, sim uma prática que flui através de relacionamentos firmes e 
comprometidos com Deus e uns com os outros (Ef 4.1-16).  
Os tempos são difíceis. A maldade humana potencializada por satanás e seus 
séquitos aumenta. Somente no seio da comunidade messiânica restaurada, 
os homens poderão ver as obras de Deus (Mt 5.14-16). O Compromisso 
divino através de sua igreja, é abençoar todas as nações da terra. A igreja, 
como um só corpo demonstra ao mundo a glória de Deus, um atributo da 
Nova Jerusalém que desce dos céus (Ap 21.2, 11).   

 

 

 

Os irmãos que vivem entre a etnia gurage, sudoeste do país,    estão sempre sob 
ataque e pressão de autoridades e de não cristãos. Na noite de 6 de novembro, 
pessoas não identificadas incendiaram uma igreja no distrito de Eza. Os líderes da 
igreja tentaram reconstruí-la três vezes, mas sempre que a construção mostra algum 

progresso, ela é incendiada novamente. Por isso, 
desistiram. No distrito de Cheha, os líderes de uma 
congregação tentaram comprar um terreno, mas o 
governo interceptou o negócio e acusou os líderes 
de adquirir propriedades ilegalmente. Os pastores 

nessa região sentem-se frustrados e desencorajados. Ore para que a Igreja 
permaneça fiel. Que seus líderes sejam exemplo de confiança em Deus em qualquer 
situação que suas congregações estejam enfrentando. Ore para que sejam 
encorajados, fortalecidos pelo Senhor e tenham perseverança no tribunal, quando 
forem responder pela acusação de negócio ilegal.                                                            

Orações pelas nações: Pela Etiópia 
Pelos lideres que estão em provas 

Missões, o compromisso da igreja 
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“Pede-me, e eu te darei  
as nações por herança...”  

(Salmo 2.8) 



“E uma certa mulher,  
chamada Lídia,  

vendedora de púrpura,  
da cidade de Tiatira,  
e que servia a Deus,  

nos ouvia, e o Senhor  
lhe abriu o coração  
para que estivesse  

atenta ao que Paulo dizia”  
(Atos 16.14). 

Esse relato fala acerca de uma pessoa como a maioria de nós: uma mulher 
comum, sem qualquer característica excepcional.  
Ela encontrou o apóstolo Paulo, o qual aproveitou a oportunidade de falar a 
algumas mulheres reunidas na beira do rio fora das portas da cidade de 
Filipos. Então algo extraordinário aconteceu: o Senhor abriu o coração de 
Lídia.  

É importante perceber que o Senhor não a motivou ser generosa e a doar 
uma quantia de dinheiro regularmente para a obra d’Ele. Nem exigiu que ela 
sacrificasse seu tempo para Ele. Tampouco nenhuma boa obra foi 
enfatizada, embora o Senhor aja dessa maneira também. Foi o coração dela 
que o Senhor abriu. Ele obteve acesso ao bem mais íntimo de uma pessoa. 
Então o relato prossegue e registra que Lídia se devotou a Deus. O que 
geralmente passamos a vida inteira guardando para nós mesmos, ela deu  
voluntariamente ao Senhor. 
Amadas irmãs, se fizermos como Lídia, uma nova vida começará. Não iremos 
mais nos afadigar com as coisas deste mundo, pois o Senhor será o nosso 
mais precioso bem. Nosso desejo será servi-Lo de todo coração e, 
conseqüentemente, nossa boca se 
abrirá em louvores. E seu coração, 
irmã, já foi ofertado ao Senhor? Você 
já rendeu tudo o que possui e o que é 
ao Deus de Lídia? O Senhor Jesus não 
reservou nada para Si mesmo, ao 
contrário; deu Sua vida, Seu sangue 
por amor a nós.  

Suportou o castigo que os seus e os 
meus pecados mereciam. Carregou a 
culpa que era nossa. Para aos que 
crêem n’Ele, o Senhor Jesus “deu-lhes 
o poder de serem feitos filhos de Deus” 
e “deu também o seu Espírito 
Santo” (João 1.12; 1ª Tessalonicenses 
4.8). Qual será, portanto, a sua resposta ao pedido divino: “Dá-me, filho 
meu, o teu coração” (Pv 23.26)?  
 

Uma Mulher chamada Lidia! 
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GRUPOS CASEIROS: 

Existem grupos caseiros nos seguintes 
bairros: 

Sousas, Vila Marieta, Vila Nova,              Vila 
Industrial e Indaiatuba 

São realizadas reuniões semanalmente a partir 
das 20:00 horas nestes locais, onde os irmãos se 
juntam para louvar ao Senhor, orar uns pelos 
outros, compartilhar a Palavra de Deus e para a 
comunhão. Todos devem estar vinculados a um 
grupo. Informe-se onde é o local mais próximo 
de sua casa.  

Boletim informativo da: 
COMUNIDADE CRISTO PARA AS NAÇÕES 
Rua Iboti, nº 179 - Vila Maria 
Campinas - São Paulo 

Bolet im Mensal  -  Ano IX -  Nº  101 -  JUNHO/2010 

Visite o nosso site na web: 
www.cristoparaasnacoes.org 

02/Junho Mayara 3245-2915 

06/Junho Loide 3276-7159 

07/Junho Bárbara Clara 3273-0747 

09/Junho João Alfredo 3258-1912 

23/Junho Daniela 3231-3208 

23/Junho João de Sá 3276-7159 

25/Junho Estevam 3242-1138 

26/Junho Meire Luci 3268-9522 

30/Junho Felipe 3258-1912 

Aniversários de Junho / 2010 

Aniversários de Casamento   
Junho / 2010 

02/Junho Ademir e Cidinha  3849-4404 

Motivos de Oração 
 Cartões de Oração 
 Pelos grupos caseiros 
 Pelas famílias da comunidade 
 Pelos jovens e adolescentes 
 Pelas crianças 
 Pelas missões nacionais e transculturais 
 Pelo grupo de louvor 
 Pelas pessoas que estamos evangelizando 
 Pelos enfermos 
 Pela liderança da comunidade 

“Pois do 
SENHOR é o 
reino, é ele  

quem governa 
as nações” 

(Salmo 22.28) 


